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Na abordagem tradicional da segurança acidentes são 
atribuídos ao descumprimento de normas.  
Defendendo a ideia de que o evento decorreu de culpa 
exclusiva da vítima integrantes de equipes de prevenção 
afirmam que a empresa tem normas que preconizam adesão 
a comportamentos seguros e que seus trabalhadores foram 
treinados. Na vida real é comum que tais explicações não 
passem de “normas álibis”. São lembradas como defesa 
jurídica contra a responsabilização depois do ocorrido. 
Em investigações superficiais aceita-se que a “empresa” agiu 
corretamente. A empresa se defende apresentando cópia de 
tal norma, de assinatura que confirme o seu recebimento ou 
da participação em treinamento específico. 
Na noção de alça de controle de segurança de sistemas o nível 
hierárquico superior (controlador) controla o inferior 
(atuador). O funcionamento do processo a ser controlado cria 
informações sobre o estado do sistema e as envia 
retroalimentando (feedback) o controlador que pode saber se 
o que decidiu que fosse feito realmente aconteceu, quem fez o 
que e se objetivos foram alcançados (Leveson, 2002).  
A existência do fluxo de dados retornando ao controlador 
fecha o ciclo ou alça de controle iniciado com as decisões do 
controlador. A autora apresenta lista de falhas possíveis nesse 
controle. Inadequações: 
 

1 - Na imposição de constrangimentos para a implementação 
de ações. Pela não identificação de perigos e riscos do sistema 
ou pela perda ou inadequação de controles propostos.  
Há falhas de concepção e ou fabricação / implantação.  
Ou no desenho ideal que deveria ter redundância (exemplo: 
segundo dispositivo de mesmo tipo que age em caso de falha 
do primeiro) e diversidade (exemplo: a rede de proteção é 
alternativa contra quedas e diferente do cinto trava quedas). 
Sem falar na decisão consciente de não adotar controles para 
problemas reconhecidos. 
 

2 - Na execução de ações de controle por razões ligadas ao 
desenho de comunicações ou à operação do atuador 
(equipamento sem manutenção, desgastado pelo tempo e ou 
condições de uso [...]) etc. 
 

1. 3 - No feedback para o controlador seja por não existir, por 

inadequação no funcionamento de sensores, por defasagens 

ou atrasos, etc. 
 

A alça de controle ajuda quem concebe a segurança e quem 
analisa acidentes a enxergar que o controle real de perigos e 
riscos depende de mais coisas do que a mera existência de 
normas a serem cumpridas e ou oferta de treinamentos. 

 

Que quem cria as regras deve definir a quem cabe 
implementá-las e o que será feito (“enforcement”) para 
que isso aconteça. Como a adesão será construída.  
E que o controlador precisa acompanhar esse processo 
sabendo se as ações previstas aconteceram e se os 
resultados esperados estão sendo alcançados.  
Na segurança prescrita tudo se daria a contento.  
Inputs seriam regulares e previsíveis. Comportamentos 
seriam o tempo todo os requeridos e esperados. 
Demandas e recursos sempre estariam equilibrados e 
disponíveis. O problema é que na vida como ela é 
trabalho, trabalhadores, contextos etc. apresentam 
variabilidades. Inputs são irregulares e imprevisíveis, 
comportamentos inesperados, demandas e 
disponibilidade de recursos mudam e resultados e 
processos variam consideravelmente afetando a 
implementação e o funcionamento da alça de controle de 
segurança. Análises de acidente apoiadas nessa 
abordagem devem descrever todos os elementos da alça 
como prescritos e nas condições de trabalho real. 
Historicamente, quais eram os perigos e riscos 
reconhecidos e quais os controles definidos? Como era a 
adesão do sistema às medidas? Como foi a implantação 
dos mecanismos de controle? Em que consistia e como 
funcionava a retroalimentação do sistema?  
Como o controlador lidava com as informações recebidas 
sobre a adesão e resultados? 
Exemplos em que a noção de alça poderia ter ajudado a 
prevenção. Gaiola de prevenção de soterramentos usada 
exclusivamente em treinamentos e nunca levada a campo. 
Comando de avanço de componente de máquina não 
obedecido fornece como feedback o não avanço e 
armazena a ordem para execução automática depois de 
resolvido o problema. Comando de desligamento de 
transportador ligado a portão de bloqueio de acesso 
instalado permitindo entrada na área de operação e 
acesso às partes móveis antes da completa paralização 
dos movimentos. Para treinamentos é fundamental 
explorar se abordam o perigo e o risco presentes na 
situação do acidente (foco em variabilidades).  
E se as medidas propostas controlavam a exposição.  
Num caso, cadeado de bloqueio nunca utilizado brilhava 
de tão limpo. Deveria evitar acidente acontecido na fase 
final de manutenção, de teste da correção que exige a 
retirada do bloqueio. Seria usado por equipe de 
manutenção que recebera cópia de norma de bloqueio 
sem nunca ter sido treinada. A noção de alça de controle 
ajuda a antecipar o diagnóstico de fragilidades do 
desenho da segurança em situações assemelhadas. ■■■ 
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